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EMENTA 
A emergência dos estudos de parentesco na disciplina antropológica. A teoria dos grupos de 
unifiliação e a teoria da aliança de casamento. Questões clássicas e recentes, modelos e 
métodos.   
 
EMENTA 
A disciplina tem como objetivo realizar uma introdução aos estudos de parentesco na 
antropologia. No primeiro bloco, pretendemos apresentar os clássicos modernos 
responsáveis pela consolidação do parentesco como um dos campos privilegiados da 



antropologia e a revisão crítica à qual foram submetidos sobretudo a partir dos anos 1970. 
A teoria da descendência e os grupos de unifiliação e linhagens constituirão o início da 
nossa discussão, na qual privilegiaremos os modelos africanos. A teoria da aliança e o 
estruturalismo será um segundo item que nos permitirá enfrentar o debate disciplinar. O 
segundo bloco, e após a leitura de alguns críticos das teorias clássicas, pretende apresentar 
o vigor dos estudos de parentesco recentes em duas regiões específicas: as terras baixas sul-
americanas e Moçambique. Por fim, no terceiro bloco, pretendemos enfrentar as teorias de 
parentesco a partir do desafio que supõem os estudos recentes de gênero, família (com 
ênfase no Haiti), relações entre reprodução familiar, política e economia no mundo 
contemporâneo e novas tecnologias reprodutivas. 
 
PROGRAMA 
I – Aliança e descendência 

Teoria da descendência e a importância dos modelos africanos 

Terminologia e aliança 

Societé a Maison 

Visões críticas 

II – Desdobramentos 

As terras baixas sul-americanas e os estudos de parentesco 

Moçambique hoje: revisitando o parentesco 

III – Parentesco e transformação 

Os estudos de família e a teoria do parentesco 

Estudos de Gênero e teorias do parentesco 

Novas tecnologias reprodutivas e novas famílias 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso está organizado em aulas expositivas. No entanto, a participação dos alunos, o que 
exige a leitura prévia da bibliografia indicada é imprescindível. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação terá em conta três itens: 1. uma prova referente ao primeiro bloco; 2. uma 

resenha crítica de uma etnografia; 3. a elaboração de uma genealogia com base num 

romance. As monografias e romances serão indicados no início do curso. 

 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

A ser definido em conjunto com os alunos. 

 

 


